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Resumo 
 

A adoção de biotécnicas da reprodução em sistemas de produção, incluindo pequenas propriedades 
rurais, como a utilização de métodos de sincronização de estro e ovulação, permite ao produtor organizar seu 
sistema de produção, detectando melhor os gargalos da sua produção e o seu custo, como também possibilita a 
utilização de outras biotécnicas associadas, como a inseminação artificial, que constitui a mais importante 
biotécnica de reprodução assistida, justamente por ser acessível a pequenos sistemas de produção animal, de 
baixo custo e de grande impacto na genética populacional. A manipulação da reprodução de caprinos com a 
utilização de técnicas de reprodução assistida gera múltiplas possibilidades para a maximização da exploração 
dessa espécie e uso de tecnologias que, inclusive, podem permitir a identificação e multiplicação de genótipos 
superiores. 
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Abstract 
 

The adoption of reproduction biotechniques in production systems, including small farms, such as the 
use of methods of estrus and ovulation synchronizing, allows the producer to organize your production system, 
detecting production and cost bottlenecks, as well allows the use of other biotechniques related, such as 
artificial insemination, which is the most important assisted reproduction biotechnique, precisely because it is 
accessible to small animal production systems, low cost and high impact on population genetics. The 
reproduction manipulation of goats with the use of assisted reproduction techniques generates multiple 
possibilities for maximizing the exploitation of this species and use of technologies, including, may allow 
identification and multiplication of superior genotypes. 
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Introdução 
 

A adoção de biotécnicas da reprodução em sistemas de produção, incluindo pequenas propriedades 
rurais, como a utilização de métodos de sincronização de estro e ovulação, permite ao produtor organizar seu 
sistema de produção, detectando melhor os gargalos da sua produção e o seu custo, como também possibilita a 
utilização de outras biotécnicas associadas, como a inseminação artificial, que constitui a mais importante 
biotécnica de reprodução assistida, justamente por ser acessível a pequenos sistemas de produção animal, de 
baixo custo e de grande impacto na genética populacional. 

O controle do ciclo estral por meio dos protocolos de sincronização de estro permite ao produtor dividir 
lotes de fêmeas de acordo com a capacidade de manejo e as instalações da propriedade. Suas vantagens estão no 
aparecimento do estro de todas as fêmeas tratadas em um mesmo período, na reprodução em período de anestro 
estacional, na facilidade de manejo e no melhor aproveitamento de reprodutores (Canova, 2008). 

Os tratamentos hormonais visam induzir e ou sincronizar o estro e a ovulação nas fêmeas em anestro, 
ou sincronizar o momento do estro nas fêmeas cíclicas. Esses tratamentos utilizam diferentes substâncias e 
hormônios exógenos (Gonçalves et al., 2002). 

Em caprinos, a sincronização do estro e da ovulação pode ser obtida pela redução da fase lútea, com o 
uso de agentes luteolíticos, como análogos da prostaglandina F2α (PGF2α), ou prolongamento da duração da 
fase lútea, por meio de progestágenos, em associação com outros hormônios, como a gonadotrofina coriônica 
equina (eCG), gonadotrofina coriônica humana (hCG), o hormônio folículo estimulante (FSH), entre outros 
(Amoah e Gelaye, 1990). 

Os tratamentos para obtenção de sincronia de estro em cabras abrangem uma vasta amplitude de 
possibilidades, havendo uma grande variedade de protocolos de sincronização de estro e/ou de ovulação, em que 
se utiliza associação de hormônios obedecendo à fisiologia dessa espécie. 
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Sincronização de estro e/ou ovulação em caprinos 
 

Os protocolos hormonais mais baratos de sincronização de estro consistem na utilização, em animais 
cíclicos, de aplicações pareadas ou não de PGF2α, a qual induz a luteólise, levando à redução da fase lútea e ao 
aumento da pulsatibilidade de hormônio luteinizante, e, assim, promovendo a ovulação. Dessa forma, o 
tratamento só é eficiente em animais que estejam ciclando durante a estação reprodutiva (Siqueira et al., 2012), 
sendo uma ferramenta interessante no final da estação reprodutiva para aquelas fêmeas que não conceberam. 

A PGF2α pode ser utilizada tanto em dose única como em doses intercaladas por sete a 11 dias. 
Segundo Menchaca e Rubianes (2004), a utilização de protocolos com sete dias de intervalo apresentou melhores 
resultados na sincronia de estros. De acordo com o trabalho de Deligiannis et al. (2005), a administração de uma 
única dose de PGF2α foi suficiente para que 60 a 70% dos animais apresentassem manifestações de estro dentro 
de três a quatro dias, enquanto nos grupos que receberam duas aplicações com intervalo de nove a 12 dias, 100% 
dos animais apresentaram estro. O intervalo entre a administração da PGF2α e o início do estro é variado, devido 
ao estágio de desenvolvimento folicular encontrado quando a luteólise é induzida (Rubianes, 2000). 

Comparado a outros protocolos clássicos, baseados na utilização de progesterona, este mostrou a mesma 
efetividade com a aplicação de 125 µg de cloprostenol nos dias zero e 10 (Kusina et al., 2000). 

Um problema na aplicação seriada de PGF2α para sincronização de estro é a ocorrência de ciclo curto 
por deficiência luteal que ocorre com uma frequência maior na espécie caprina, chamada de regressão precoce 
do corpo lúteo (Holtz et al., 2008). Esse fenômeno, até certo ponto frequente na espécie caprina, é 
responsabilizado pela ocorrência de corpos lúteos com qualidade inferior provenientes de folículos pequenos 
(Chemineau et al., 2006). Uma alternativa é a utilização de indutores de ovulação e fatores luteotróficos, como 
hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) e hCG, porém com resultados pouco consistentes quando se trata 
da incidência dos ciclos curtos (Yacoub et al., 2011). 

Na maioria das situações, o controle farmacológico do ciclo estral se dá por meio da utilização de 
protocolos que usam progestágenos associados ou não a outros fármacos, de forma que esse hormônio esteroidal 
aparece com a proposta de simular a ação do corpo lúteo. Pode ser utilizado dispositivo intravaginal, na forma de 
esponjas em poliuretano, impregnadas com 50 a 60mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP) (Evans et al., 
2004) ou 30 a 40 mg de acetato de fluorogestona (FGA; Zeleke et al., 2005) e o CIDR® impregnado com 
progesterona natural (Iida et al., 2004). Além disso, existem também, com menor utilização em caprinos, os 
implantes auriculares contendo 2 a 6 mg de norgestomet (Stenbak et al., 2003). 

A duração do tratamento deve ser igual ou superior à vida do corpo lúteo, no entanto os progestágenos 
são utilizados por um período de cinco a 13 dias, definindo o protocolo como curto ou longo (Gusmão et al., 
2009). O aporte de progestágenos possibilita uma sincronia  maior das ovulações, com o intervalo entre o fim do 
tratamento com progesterona e o início do estro e o pico pré-ovulatório de LH em cabras leiteiras ocorrendo 
entre 33 e 43 horas, respectivamente (Freitas et al., 1997), de forma que há um intervalo de 22 horas entre o pico 
de LH e a ovulação (Baril e Saumande, 2000).  

Por outro lado, uma longa exposição a quantidades elevadas de progestágenos promove efeito 
prejudicial no transporte espermático dentro do aparelho genital feminino (Corteel et al., 1988), limitações no 
crescimento folicular e ovulações de folículos envelhecidos (Viñoles et al., 1999; Menchaca e Rubianes, 2001), 
levando a perdas nas taxas de concepção. Desta forma, surgem os protocolos à base de progestágenos de curta 
duração, juntos com a aplicação de PGF2α no início do protocolo (Menchaca e Rubianes, 2004; Menchaca et al., 
2007). 

As associações de outros fármacos à progestágenos são de extrema necessidade para que se contornem 
algumas limitações do uso exclusivo de progestágenos. A eCG, apesar de sua característica de elevada 
capacidade antigênica, é uma ferramenta importante em pequenos ruminantes, inclusive fora da estação 
reprodutiva (Drion et al., 2001), pois essa gonadotrofina promove o crescimento folicular final, com um 
potencial de indução de ovulação de folículos jovens e grandes, com ovulações concentradas em um 
determinado intervalo de tempo curto (Menchaca et al., 2007), tornando a inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF) uma realidade para a espécie caprina. 

A eCG é produzida pelos cálices endometriais das fêmeas equinas entre 40 e 130 dias de gestação. 
Apresenta atividade semelhante à do FSH (80%) e alguma atividade de LH (20%) (Barret et al., 2004), bem 
como meia-vida longa de até três dias (Murphy e Martinuk, 1991). 

Desde 1989, Mies Filho et al. vêm demonstrando que os tratamentos hormonais com eCG têm 
apresentado bons resultados de resposta ao estro, uma vez que a gonadotrofina atua no recrutamento folicular 
ovariano de fêmeas cíclicas ou acíclicas. De acordo com Barret et al. (2004), uma única aplicação de eCG após o 
tratamento com progestágenos, aumenta a resposta ovariana, as taxas de fecundação, de concepção e o 
percentual de múltiplos nascimentos. 

Segundo Fonseca et al. (2004), outro hormônio que pode ser utilizado com sucesso associado ao 
tratamento com progestágenos é a hCG, principalmente em animais submetidos a repetidas induções com a eCG 
e que apresentam altos títulos de anticorpos anti-eCG (Baril et al., 1996). 

A hCG é outra gonadotrofina utilizada nos protocolos hormonais para incremento nas taxas de gestação, 
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sendo empregada tanto como indutora de ovulação logo após a retirada do aporte de progesterona quanto para 
incremento nas concentrações de progesterona mediante a luteinização dos folículos com aplicação pós-ovulação 
(Beck et al., 1996; Khan et al., 2003; Fonseca et al., 2006), sendo de grande importância para a redução na 
mortalidade embrionária, um dos fatores que mais prejudicam o desempenho reprodutivo nos rebanhos das 
espécies comerciais, em especial a caprinocultura.  

Outra alternativa hormonal, em substituição à eCG, é a utilização do FSH, extraído da hipófise de 
suínos, ovinos ou equinos (Paula et al., 2008). É empregado com eficácia em programas de superovulação. 
Atualmente, o seu uso é referenciado como uma alternativa para sincronização de estro, principalmente para 
substituir a eCG em animais que apresentam títulos altos de anticorpos anti-eCG (Nascimento et al., 2007; 
Cardoso Neto, 2012). Portanto, pesquisas demonstram que, devido à meia-vida curta do FSH exógeno, há uma 
diminuição na possibilidade de formação de anticorpos anti-FSH (Gutierrez et al., 2000). 

Os agonistas de GnRH também podem ser utilizados nos protocolos de sincronização de estro e 
ovulação promovendo efeitos positivos na maturação oocitária, nas taxas de ovulação e na secreção de 
progesterona por parte das células luteais (Khan et al., 2003; Cam et al., 2004), porém, em ensaio com 165 
ovelhas, a utilização do GnRH como indutor após a retirada do aporte de progesterona, sem a utilização 
associada à eCG, não promoveu incremento nas taxas de gestação, tampouco na indução dos sinais de estro 
(Luther et al., 2007). Por outro lado, Türk et al. (2008) demonstraram maior taxa de ovulação em fêmeas tratadas 
com GnRH. 

Outra via de utilização de análogos de GnRH é por inibição momentânea de crescimento folicular para 
que os folículos venham a crescer juntos e de forma sincrônica. Tanto agonistas quanto antagonistas podem ser 
utilizados com essa finalidade, sendo que os primeiros devem promover uma sobrecarga nos receptores após um 
hiperestímulo com posterior “down-regulation”, e os antagonistas uma ligação competitiva aos receptores de 
GnRH, possuindo uma ação mais rápida do que os agonistas (Baril et al., 1996; Dufour et al., 2000; Padula, 
2005; Murber et al., 2009). 

Rotineiramente, a administração desses hormônios é realizada pela via intramuscular (IM). Contudo, 
outras vias de aplicação vêm sendo testadas, como a aplicação hormonal no acuponto Bai Hui (Martinez et al., 
2007), que está localizado no espaço lombos sacro, entre o processo espinhoso da última vértebra lombar e a 
primeira vértebra sacral (Teixeira et al., 2004). 

Segundo Lin (1998), a estimulação com a técnica de acupuntura, utilizando microdoses de hormônio em 
acupontos, como, por exemplo, o acuponto Bai Hui e o Vaso Governador 1 (VG1), está associada com a 
reprodução e sabidamente altera os níveis plasmáticos de LH, FSH, estradiol e progesterona, além de ter sido 
usada no tratamento de desordens reprodutivas específicas, como anestro, retenção de placenta, cistos e indução 
ao parto. 

Souza et al. (2012) avaliaram o comportamento estral de cabras submetidas a protocolos de 
sincronização com aplicação de 30% das doses utilizadas rotineiramente de PGF2α e eCG no acuponto Bai Hui e 
concluíram que 0,0375 mg de cloprostenol e 90 UI de eCG aplicados nesse acuponto foram eficientes na 
sincronização de estro e que não houve diferença em relação ao uso de protocolo tradicional. Da mesma forma, 
Biscarde et al. (2012) avaliaram o crescimento folicular e a ovulação de cabras submetidas a protocolos de 
sincronização com aplicação de 30% da dose de PGF2α e eCG no acuponto Bai Hui e não obtiveram diferença 
significativa quando compararam com o protocolo tradicional para caprinos, tendo a ovulação eficientemente 
sincronizada. 

Araújo et al. (2012) avaliaram o custo do protocolo, a taxa de gestação e a prolificidade de cabras 
submetidas a protocolos de sincronização com aplicação de subdoses no acuponto Bai Hui de PGF2α e eCG e 
concluíram que a utilização de 0,0375 mg de cloprostenol e 90 UI de eCG, aplicados no acuponto Bai Hui, 
correspondendo a 30% das doses de cloprostenol e eCG utilizadas em protocolos de sincronização em caprinos, 
foi eficiente na obtenção de taxa de gestação (87,5%) e prolificidade (1,62), com redução de 29,63% do custo do 
protocolo tradicional. 
 

Considerações finais 
 

A manipulação da reprodução de caprinos com a utilização de técnicas de reprodução assistida gera 
múltiplas possibilidades para a maximização da exploração dessa espécie e uso de tecnologias que, inclusive, 
podem permitir a identificação e multiplicação de genótipos superiores. 
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